
Bihlioteca Certfo de 02ffiofla - UNICAMP

1101111101111111111111111 111111111 1111111111Igll glll 1111 101

Ci""iüHEO32290

COSTA, Maria Teresa. Projetoquer desenvolversentimentode
presenvação. CorreioPopular,Campinas,27 maio. 1993.



Prqjeto quer desenvolver sentimento de preservação:
I o toar "Campinas: Passado
t . . .

)e Presente" é um trabalho de
~educaçãopara o patrimônio cul-
!!tural,estendendo o espaço do
(museu que abriga acervo estáti-

I co da história para além das qua-

)tro paredes. Assim,
.

c~m um ôni-

bbus doado pela Fundação Ban-
l'cO do Brasil, grupos de crian-

I

L

.
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:as -deixam a:eScolã tmrao<entrar .

no passado de Campinas, visi-
" tando.locais que tem importân-
..~cia histórica. O toar histórico,
~fexplicaa diretora do Centro de
I'. Cultura e Arte da PuccaJp.p, Re-
1gina Marcia Moura Tavares,oé
I:maisque um passeio ao passa-
lido da cidade. "É uma mostra

I

"da produção c1fltural do homem
,Iatravés dos tempos, para come-
,çarmos, com as crianças, a de-
'senvol~('T o sentido de preser-

vação da memória, da ,defesa
do patrimônio e especialmente
o exercício da cidadania", diz.

Há três anos o Centro de
Cultura e Arte desenvolve este
trabalho, principalmente com as
escolas da periferia, contando a

. história da dflade a partir dos

;pr~dio~ "ç~~rc~nl~~Jeyar as
'cnanças a um reconhecImento
do próprio espaço.onde elas vi-
vem. Ninguém pode ter uma
identidade cultural se não sabe
se situar social e culturalmente.
Nada consegue ser preservado
se não se tombar o bem no co-
ração do povo" , diz ReginaMar-
cia. Ela quer ampliar esse tra-
balho e está sugerindo à Secre-
taria de Cultura a integraçãodes-
te toar para todas as pessoas.
"'Seri~ u,~~ fQ[maQ,ea popula-

,
ção, especÍÍ:llmente a .que não!
nasceu aqui, de se integrar e
reconhecer o próprio espaço em
que habita", afirma. Ela obser-
va que o projeto não se resume
a apenas mostrar os vestígios
da aristocracia do café, mas tam-
bém os espaços remanescentes,
(:OIJ19~yil:;l'P QJ)erá.ria..M!ll}oe,l
Dias. "Os próprios moradpres
do beco hoje já entendem que
pertencem atlm lugar de im-
portância histórica, remanescen-
tes de uma vila construída para.

'os operários da ferrovia", ob-
serva. "Ou se faz um trabalho
de educação com a população,
mostrando que ela é produtora
cultural, ou ninguém preserva
nada" , afirma. Este toar, infor-
ma, está abertQ também para em-
presas.

,° projeto, diz Regina Mar-
cia,jáestá sendo exportado pa~'
ra Q Peru ~ a: Argentina e se
int~ra a uma série de aÜvida-j
de$:\que o Centro de Cultura eI
Arte desenvolve, sem qualquer'

fin~ciamento. Um dos progra:1
mas de educação patrimoni~
(B~q\ledos,e Brincadeiras Tra.;!
diCi3nais) foi escolhido pel~

Une$çoem 1991 como projet~
prioritário da Década Cultural!
Mundial. O centro está tambéJ

elabo:~ndo u~a :a:tilha sobr~
memona e patnmomo e tem pro1
jeto (esperando patrocínio) paj
ra lançar 'calendários de pared,
e de mesa com fotos dos espa~
ços culturais e çla história de

Campinas, pretendendo inici~em 1994 com os bens tomba~
dos da cidade.


